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1 INTRODUÇÃO
A introdução deve permitir ao leitor familiarizar-se com o assunto em estudo. Deverá incluir (não necessariamente nesta ordem):

· Tema da monografia;

· Justificativa do trabalho;

· Relevância e as contribuições para a área em que se insere;

· Problema ou questão (ões) de pesquisa;

· Hipótese estabelecida (quando houver);

· Objetivos, geral e específicos;

· Apresentação sucinta do quadro teórico adotado;

· Apresentação da população/contexto no qual a pesquisa foi realizada;

· Apresentação dos artigos.

“A introdução deve ser sintética e sua extensão é proporcional ao porte do trabalho”. Em relação à redação do texto da introdução, sugere-se a utilização do tempo verbal presente (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 252).
2 ARTIGO 1
Consiste na apresentação do artigo completo conforme normas de apresentação e de formatação da revista científica selecionada. Deve conter todos os elementos solicitados pelo periódico selecionado, desde resumo, abstract, introdução, metodologia, etc.... até as referências, todos obedecendo as normas da revista (diferente das referências da monografia que serão formatadas de acordo com as normas da ABNT). 
Embora o artigo seja escrito com base no projeto, o texto não será uma simples repetição das seções Introdução e Revisão da Literatura. Será, isto sim, um texto novo que apresentará redação adequada aquilo que se espera encontrar em um artigo para periódico. 

As normas do periódico escolhido para a submissão do artigo devem ser colocadas em anexo à dissertação.
3 ARTIGO 2

Consiste na apresentação do artigo completo conforme normas de apresentação e de formatação da revista científica selecionada. Deve conter todos os elementos solicitados pelo periódico selecionado, desde resumo, abstract, introdução, metodologia, etc.... até as referências, todos obedecendo as normas da revista (diferente das referências da monografia que serão formatadas de acordo com as normas da ABNT). 

Embora o artigo seja escrito com base no projeto, o texto não será uma simples repetição das seções Introdução e Revisão da Literatura. Será, isto sim, um texto novo que apresentará redação adequada aquilo que se espera encontrar em um artigo para periódico. 

As normas do periódico escolhido para a submissão do artigo devem ser colocadas em anexo à dissertação.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Trata-se do fechamento do trabalho. Visto que esta é uma monografia com artigo, as considerações finais devem ser, ao menos em parte, diferentes das considerações finais do artigo. Elas devem incluir considerações sobre o trabalho como um todo (projeto e artigo) e podem incluir comentários sobre a contribuição do trabalho para a formação e alguma análise de implicação e considerações pessoais sobre o processo. 
Ainda assim, cabe lembrar que segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 264), a conclusão “deve ser breve e visa recapitular, sinteticamente, os resultados da pesquisa feita, identificando qual ou quais hipóteses do trabalho se confirmam e porquê”. O tempo verbal da redação da conclusão, conforme sugestão de Prodanov e Freitas (2013) é o presente.
Nessa parte são explicitadas as respostas ao problema de pesquisa, bem como as possíveis dificuldades e limitações do estudo. A conclusão do trabalho ainda possibilita ao pesquisador a sugestão de novas propostas de pesquisa, que mantenham relação com o tema investigado, além de descrever quais contribuições o estudo proporcionou aos contextos acadêmico, profissional e social. 
REFERÊNCIAS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT. NBR 6023: dispõe da informação e documentação- Referências - Elaboração. Rio de Janeiro, 2002.
____________.NBR 14724: dispõe da informação e documentação- Trabalhos Acadêmicos – Apresentação. Rio de Janeiro, 2011.
GOLDIM, J.R. Manual de Iniciação à Pesquisa em Saúde. 2.ed. Porto Alegre: Dacasa, 2000.
PRODANOV C.C.; FREITAS E.C. Metodologia do trabalho científico: Métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. 2ª Ed. Novo Hamburgo: Feevale, 2013.

APÊNDICES 
APÊNDICE A – Orientações gerais acerca dos anexos e apêndices
Os documentos pertinentes à realização da pesquisa, como o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), termo de compromisso de utilização de dados (TCUD), instrumentos de coleta de dados elaborados pelo pesquisador deverão ser apresentados.
Os apêndices são os documentos elaborados pelo autor do trabalho; os anexos são as tabelas, escalas e outros instrumentos não confeccionados pelo pesquisador (PRODANOV; FREITAS, 2013). Abaixo seguem as orientações sugeridas pelos autores supracitados para apresentação de apêndices e anexos no trabalho.

Quadro 1 – Orientações sobre elaboração de anexos

	ANEXOS

	· São elementos que fornecem comprovação, explicação ou ilustração de um texto.

· Não são elaborados pelo autor.

· É identificado por letra maiúscula, seguida de travessão e título

· A identificação pode ser feita em folha anterior ao anexo e nesse caso, o título é centralizado na extensão da folha.
· A paginação é progressiva, ou seja, dá seguimento à paginação do trabalho.

	APÊNDICE

	· Elemento elaborado pelo autor
· Identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e pelo respectivo título.
· A identificação pode ser feita em folha anterior à apresentação do apêndice e, nesse caso o título é centralizado na extensão da folha.
· A paginação é progressiva, ou seja, dá seguimento à paginação do trabalho.


Fonte: elaborado pela autora.
APÊNDICE B – Orientações para formatação do TCC

O texto deve ser digitado em espacejamento 1,5 entre linhas, não devendo haver espacejamento entre cada parágrafo; o texto deve ser justificado, com o recuo de primeira linha do parágrafo em 1,25 cm, exceto em citação direta com mais de três linhas, a qual deve possuir recuo de 4 cm, partindo da margem esquerda (PRODANOV; FREITAS, 2013).

Todas as folhas do projeto, após a folha de rosto devem ser contadas, porém a numeração deverá ser iniciada somente a partir do início da parte textual. Da mesma forma não deverá aparecer numeração nas páginas de início de capítulo ou dos elementos pré e pós-textuais.

Os títulos de seção devem ser alinhados à esquerda da página e, separados de seu número indicativo por um espaço. Não utilizar ponto, parêntese ou traço para separação. Os títulos dos elementos pré e pós-textuais, que não possuem indicativo numérico, devem ser centralizados na página (exemplo: sumário, referências). A introdução e a conclusão são numerados.
Os títulos devem ser numerados, progressivamente, conforme a seguinte orientação (PRODANOV; FREITAS, 2013):

1 SEÇÃO PRIMÁRIA (alinhado à esquerda; em Maiúscula e negrito; fonte 12)

1.1 SEÇÃO SECUNDÁRIA (alinhado à esquerda; em Maiúscula; fonte 12)

1.1.1 Seção terciária (alinhado à esquerda; em Minúscula e negrito; fonte 12)

1.1.1.1 Seção quaternária (alinhado à esquerda; em Minúscula e itálico; fonte 12).

1.1.1.1.1 Seção quinária (alinhado à esquerda; em Minúscula; fonte 12).

Os títulos das seções e das subseções devem começar na parte superior da mancha (ficando a 3 cm da borda superior) e são separados do texto que lhes precede e que lhes sucede por um espaço 1,5 entrelinhas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2011; apud PRODANOV; FREITAS, 2013).

As referências, apresentadas ao final do projeto, devem ser digitadas em espaço simples, alinhadas a esquerda da página e separadas uma da outra por um (1) espaço simples (ABNT, 2011; PRODANOV; FREITAS, 2013). 

APÊNDICE C – Orientações para elaboração das referências
Este documento foi organizado em conformidade com a NBR 6023:2002
 (ABNT, 2002) no sentido de orientar a elaboração das referências apresentadas.
1 Regras gerais para a elaboração das referências

Os elementos de referência são informações indispensáveis à identificação do documento e variam, de acordo com o tipo de documento referenciado (ABNT, 2002).

As referências, apresentadas ao final do projeto, devem ser digitadas em espaço simples, alinhadas a esquerda da página e separadas uma da outra por dois (2) espaços simples (ABNT, 2005). 

1.1Referência de Livro:

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2002, p. 3) “os elementos essenciais são: autor (es), título, edição, local, editora e data de publicação, entretanto, quando necessário acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor identificar o documento”. 

SOBRENOME DO AUTOR, Prenome (abreviado ou por extenso). Título: subtítulo (se houver). Nota de tradução (se houver). Número da edição (a partir da segunda). Cidade
: Nome da editora
, ano de publicação. Número total de páginas (opcional, porém se utilizado deve ser uniforme em todas as referências). 

Exemplo:

MOURA, M. D. Psicanálise e Hospital. Tempo e Morte: da urgência ao ato analítico . Rio de Janeiro : Revinter, 2003.

a) A partir de 04 autores menciona-se apenas o primeiro autor e, em seguida, a expressão et al. (que é abreviada da expressão et alli, e significa ‘e outros’).

Exemplo:

KURCGANT, P. et al. Administração. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária Ltda, 1991.

b) Eventualmente autores de várias obras referências na mesma página podem ser substituídos nas referências por um traço, correspondente a seis (6), espaços seguido de ponto.

Exemplo:

RIOS, T. A. Ética e Competência. 11. ed. São Paulo: Cortez, 1993.

______. Compreender e ensinar: Por uma docência de melhor qualidade. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2003.

c) Em caso de autoria desconhecida a entrada é feita pelo título, grifando-se a primeira palavra do mesmo em maiúscula.
Exemplo:

DIAGNÓSTICO do setor editorial brasileiro. São Paulo: Câmara Brasileira do Livro, 1993. 64 p.

d) Quando a entidade tem uma denominação genérica, seu nome é precedido pelo órgão superior, ou pelo nome da jurisdição geográfica a qual pertence.

Exemplo:

BRASIL. Ministério da Justiça. Relatório de atividades. Brasília, DF, 1993. 28 p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Diretrizes para a política ambiental do Estado de São Paulo. São Paulo, 1993. 35 p.

1.2 Referência de Capítulo de livro com autoria diferente da autoria do livro no todo

SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título do capítulo. In: ÚLTIMO SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título do livro: subtítulo se houver. Número da edição. Cidade: Nome da editora, ano de publicação. número da página ou intervalo utilizado.

Exemplo:

DESLANDES, S. F. A construção do projeto de pesquisa. In: MINAYO, Maria C. de S.; et all. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 16. ed. Petrópolis: Vozes, 2000. Cap. 2. p. 31-50.

1.3 Referência de Capítulo de livro com autoria igual à autoria da obra no todo

SOBRENOME, Prenome. Título (do capítulo) In: ______. Título (do livro no todo). Local: Editora, ano. Cap nº (se houver), página inicial e final.

Exemplo:

SAUPE, R.. Ação e reflexão na formação do enfermeiro através dos tempos. In: ______ (org.). Educação da realidade construída à possibilidade em construção. Florianópolis: Ed. da UFSC,1998. Cap 1, p. 27-73.

1.4 Referência de Artigo de revista
SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo do artigo. Título do periódico, local, volume, fascículo, página inicial e final, mês e ano.

Exemplo:

MACHADO, R. L. O caminho inicial de uma jovem terapeuta diante dos desafios do manejo da transferência: vivências contratransferenciais à luz da clínica winnicottiana. Winnicott e prints, São Paulo, v. 5, n.1 , 35-58, mai/ago. 2010. 

1.5 Referência de Artigo publicado em evento

SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título do artigo: subtítulo se houver. In: NOME DO EVENTO, número de edição do evento em algarismo arábico correspondente à sua edição (a partir da segunda ocorrência), ano da realização do evento, cidade de realização do evento. Tipo de publicação... (Anais ou Resumos ou Proceedings) Cidade de publicação: Instituição editora, ano de publicação. p. inicial – final do artigo.
Exemplo:

SANTOS, T.C.F.A construção do olhar da enfermagem sobre a sua ação social: na pesquisa, na formação e na história. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENFERMAGEM. 53o. Anais: Curitiba, 2001. 1 CD- ROM

1.6 Referência de Monografias, Dissertações e Teses 

1.6.1 Monografia

SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título: subtítulo se houver. Ano de defesa. Número total de folhas. Monografia (Especialização em ‘área da pesquisa’) – Nome da Faculdade, Nome da Universidade, cidade da Instituição, ano.

Exemplo:

OSÓRIO, P.F. Avaliação do método de higienização das mãos realizado pelos profissionais da saúde em uma unidade de terapia intensiva. 2006. Monografia (Trabalho de Conclusão do curso de Enfermagem) – Centro Universitário Feevale, Novo Hamburgo-RS, 2006.
1.6.2 Dissertação

SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título: subtítulo se houver. Ano de defesa. Número total de folhas. Dissertação (Mestrado em ‘área da pesquisa’) – Nome da Faculdade, Nome da Universidade, cidade da Instituição, ano.

	
	 
	 


AZEVEDO, G. M. G de. A criança com psoríase e as relações vinculares com a mãe e a família. 2008, 155 p. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Programa de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem, Universidade do Estado de São Paulo, Bauru, 2008. 

Exemplo:

1.6.3 Tese

SOBRENOME DO AUTOR, Nome. Título: subtítulo se houver. Ano de defesa. Número total de folhas. Tese (Doutorado em ‘área desenvolvida’) – Nome da Faculdade, Nome da Universidade, cidade da Instituição, ano. 

Exemplo:

CESTARI, D. M. Filhos do desamparo, filhos que amparam: significações da parentalidade de adolescentes-pais em medida de Liberdade Assistida. 2008, 191p. TESE (Doutorado em Psicologia) – Universidade de Brasília, Brasília, 2008.

1.7 Referência de Legislação publicada em Diário Oficial
JURISDIÇÃO. Lei nº ....., data completa. Ementa. Nome da publicação, local, volume, fascículo e data da publicação. Nome do caderno, página inicial e final. 

Exemplo: 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial [da República Federativa do Brasil], Brasília, DF, v. 134, n. 248, 23 dez. 1996. Seção 1, p. 27834-27841.

1.8 Referência de documentos eletrônicos

a) Documentos da WEB (Internet)

SOBRENOME, Nome. Título. Disponível em: <endereço eletrônico>. Acesso em: data de acesso ao documento, acrescida opcionalmente dos dados referentes a hora, minutos e segundos.

Exemplo.: 

SABATINI, R. Aplicações na internet em medicina e saúde. Disponível em:

<http://www.informaticamedica.org.br/informed/intern1.html>. Acesso em: 27 set. 2004, 20:06:30.

b) Documentos  em CD-ROM:

AUTOR. Título. Local de publicação: Editora, data. Tipo de mídia.

Exemplo.: 

INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA - IBICT. Bases de dados em Ciência e Tecnologia. Brasília, n. 1, 1996. CD-ROM.

ALMANAQUE Abril: sua fonte de pesquisa. São Paulo: Abril, 1998. 1 CD-ROM

ANEXOS

ANEXO A – Estrutura de um trabalho monográfico
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Fonte: PRODANOV, C.C.; FREITAS, E.C. Metodologia do Trabalho Científico.








� ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT. NBR 6023: dispõe da informação e documentação: Referências - Elaboração. Rio de Janeiro, 2002.


� No caso de homônimos, acrescenta-se o nome do estado: EX.: Viçosa, AL; Viçosa, MG No caso de não conseguir identificar o local, utiliza-se a expressão sine loco, abreviada, entre colchetes. Ex.: KRIEGER, G.; NOVAES, L. A.; FARIA, T. Todos os sócios do presidente. 3. ed. [s.l.]: Scrita, 1992 (ABNT, 2002, p.16).


� Quando a cidade ou editora não aparecem no documento, mas pode ser identificada, indica-se entre colchetes. Ex.: LAZZARINI NETO, Sylvio. Cria e recria. [São Paulo]: SDF Editores, 1994 (ABNT, 2005, p.16).
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